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Resumo 
Este trabalho foi realizado na DAAP (Divisão de Apoio à Agricultura e Pescas) da DRAPC 

(Direção Regional de Agricultura e Pescas do Dentro).  

O objetivo principal foi o acompanhamento fitossanitário das culturas contempladas pela 

EACB (Estação de Avisos de Castelo Branco) para emissão de circulares de avisos agrícolas. 

Este acompanhamento incidiu nos Postos de Observação Biológica (POB) para identificação de 

pragas e doenças, evolução fenológica das culturas e análise de dados meteorológicos, e 

ocorreu no período correspondente a inícios de maio a meados de julho de 2021. 

Os POB estão localizados nos concelhos da Sertã (Cernache do Bonjardim), Proença-a-Nova 

(Montes da Senhora, Sobreira Formosa e Giesteiras), Fundão (Soalheira e Castelo Novo), 

Belmonte (Colmeal da Torre) e Castelo Branco (Serrasqueira). 

Também foi realizada uma ida extraordinária à Serra da Gardunha para acompanhar as 

largadas de parasitoides Torymus sinensis nos castanheiros, medida de luta biológica 

implementada na região contra a praga Dryocosmus kuriphilus. 

As culturas agrícolas observadas foram a vinha, pomóideas, prunóideas, olival e citrinos. As 

observações consistiram na contagem de insetos, assim como análise de sinais e sintomas de 

agentes patogénicos a fim de se verificar se era alcançado o nível económico de ataque (NEA). 

Em complemento, também foram analisados dados meteorológicos (temperatura e 

precipitação) a partir de um software que recolhe informações de estações meteorológicas 

automáticas (EMA) localizadas perto dos POB, e foram considerados dados meteorológicos 

registados desde janeiro a meados de julho de 2021.  
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Abstract 
This work was carried out in the DAAP (Division of Support to Agriculture and Fisheries) of 

the DRAPC (Regional Directorate of Agriculture and Fisheries of the Interior). 

The main objective was the phytosanitary monitoring of the crops covered by the EACB 

(Castelo Branco Warning Station) and issuing warning circulars. This monitoring focused on 

the POBs (Biological Observation Posts) for identification of pests and diseases, phenological 

evolution of crops and analysis of meteorological data, and took place in the period 

corresponding to early May and mid-July 2021. 

 The POBs were located in the municipalities of Sertã (Cernache do Bonjardim), Proença-a-

Nova (Montes da Senhora, Sobreira Formosa and Giesteiras), Fundão (Soalheira and Castelo 

Novo), Belmonte (Colmeal da Torre) and Castelo Branco (Serrasqueira).  

An extraordinary trip was made to Serra da Gardunha to release Torymus sinensis 

parasitoids in chestnut trees to control the Dryocosmus kuriphilus pest. 

The agricultural crops observed were grapevine, pome fruit, stone fruit, olive grove, and 

citrus. Observations consisted in counting insects, as well as analysing signs and symptoms of 

pathogens, to verify if the Economic Threshold Level was reached. In addition, meteorological 

data (temperature and precipitation) were also analysed, from a software that collects 

information from automatic weather stations located in areas close to the POBs, and 

meteorological data recorded from 2021 January to mid-July were taken into account. 
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